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E
leito com 57,2% dos votos, o 
novo prefeito de Niterói (RJ) 
não só derrotou o deputado 
federal bolsonarista Carlos 

Jordy (PL) no segundo turno, co-
mo assegurou para o trabalhismo 
brizolista quatro décadas de pre-
domínio político na ex-capital flu-
minense. Desde a promulgação da 
Constituição Brasileira, em 1988, o 
grupo ligado ao “socialismo more-
no” do ex-governador do Rio Gran-
de do Sul e do Rio de Janeiro Leonel 
Brizola (fundador do PDT, morto 
em junho de 2004) domina o ce-
nário eleitoral da cidade de meio 
milhão de habitantes. 

Niterói será, a partir de 2025, 
a maior das 151 cidades sob o co-
mando do PDT e o último redu-
to do brizolismo. O Correio con-
versou com Rodrigo Neves (que 
já governou o município por dois 
mandatos, entre 2013 e 2020) pa-
ra tentar descobrir por que, ape-
sar dos revezes da esquerda em 
todo o país, o eleitor de Niterói 
ainda tem tanta afinidade com a 
corrente trabalhista, que influen-
cia a política brasileira desde que 
Getúlio Vargas fundou o PTB, em 
1945, e mesmo passadas duas dé-
cadas da morte de Leonel Brizo-
la, o maior discípulo do caudi-
lho gaúcho. 

A cidade ostenta o melhor Ín-
dice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH) do estado — é a única 
com taxa “muito alta”, a maior 
da escala — e o 6º lugar do país 
em cobertura de saneamento bá-
sico. Mas o que chama a atenção 
é o fato de ser a única, entre as 22 
da Região Metropolitana do Rio, 
que não tem áreas controladas 
por milicianos. 

Mesmo não sendo atribuição 
do Executivo municipal, os bons 
resultados no combate à violên-
cia urbana fizeram com que Ne-
ves fosse o único prefeito eleito em 
outubro convidado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva para 
acompanhar o lançamento da 
nova política de segurança públi-
ca do governo federal, na semana 
passada, em Brasília. Aliás, a ca-
pital federal e a ex-capital flumi-
nense têm, em comum, o mesmo 
orgulho de contar com as maiores 
coleções de projetos do mais fa-
moso arquiteto brasileiro, Oscar 
Niemeyer. Acompanhe os princi-
pais trechos da entrevista:

A que o senhor atribui o fato de 
Niterói ser governada, desde 
a redemocratização, pelo 
mesmo grupo político, ligado 
ao ideário do ex-governador 
Leonel Brizola?

O trabalhismo tem raízes pro-
fundas em Niterói desde o perío-
do em que a cidade era a capi-
tal do Estado do Rio de Janeiro, 
com a presença do presidente 
Getúlio Vargas e de um dos líde-
res trabalhistas mais importantes 
do período pré-ditadura (mili-
tar), que foi o governador Rober-
to Silveira. Quando Niterói per-
deu a condição de capital do es-
tado, muitos diziam que a cida-
de iria sucumbir, virar um subúr-
bio do Rio de Janeiro. Esse ciclo 
de governos progressistas e tra-
balhistas conseguiu reinventar 
a cidade e transformá-la na me-
lhor em qualidade de vida den-
tre os 92 municípios do estado — 
também é uma das cidades com 
a melhor qualidade de vida do 
Brasil — e a única que não tem 
milícias dominando territórios 
e bairros entre os 22 municípios 
da Região Metropolitana do Rio. 
Evidentemente, tudo isso reflete 

a confiança do cidadão de Nite-
rói no trabalhismo, no PDT. Por 
isso, tivemos uma vitória muito 
ampla nesta eleição. 

A vitória do senhor é citada 
como uma das mais expressivas 
da esquerda, por ter derrotado 
um candidato muito ligado 
ao bolsonarismo, o deputado 
federal Carlos Jordy. O que o 
senhor ofereceu ao eleitor?

Das 151 cidades que serão go-
vernadas pelo PDT, Niterói é a 
mais importante. Vencemos em 
todas as regiões, classes sociais 
e em todas as zonas eleitorais. 
Eu acredito que tem o aspecto 
do legado. Assumi meu primeiro 
mandato com 35 anos de idade. 
Fizemos transformações e res-
gatamos a autoestima da cidade. 
Mas, para além do legado, acre-
dito que conseguimos consolidar 
a confiança de amplos segmen-
tos do eleitorado não necessa-
riamente de esquerda — de con-
servadores lúcidos e uma cen-
tro-direita civilizada — que com-
preenderam que o meu adversá-
rio representava, e representa, o 
que há de pior na extrema-direi-
ta brasileira. Um terceiro aspecto 
é o compromisso firme de fazer 
um governo ainda mais inova-
dor, criativo e diferente, que su-
pere os novos desafios de Niterói.

Que novos desafios são esses?
A busca da qualidade dos ser-

viços de saúde e educação. Nite-
rói foi uma referência na cons-
trução do programa do Médico 
de Família, uma referência na 
pandemia, e inovamos ao trazer 
da Austrália o Método Wolbachia 
(de disseminar ovos do mosqui-
to Aedes aegypti contaminados 
por uma bactéria que impede 
que se desenvolvam), em parce-
ria com a Fiocruz. Fomos a úni-
ca cidade a não ter epidemia de 
dengue no Rio, no ano passado. 
Entretanto, temos desafios, mas 
o nosso objetivo é transformar a 
saúde de Niterói em um dos me-
lhores sistemas públicos do Bra-
sil. Outro desafio é promover a 

transição da economia de Nite-
rói em uma economia verde, do 
conhecimento, criativa, com a 
transformação do centro da ci-
dade em um grande hub de ino-
vação e de empresas de base tec-
nológica.

Como a cidade consegue atrair 
esse tipo de investimento?

Propiciando um ambiente 
muito favorável a quem tocar a 
sua vida e empreender. Nós acre-
ditamos muito nesses novos seg-
mentos da sociedade brasileira 
que estão empreendendo e que-
rem um Estado que funcione. A 
esses três elementos (saúde, edu-
cação e transição econômica), 
junta-se o programa “Vida nova 
no morro”, que vai construir uma 
nova perspectiva para a popula-
ção que vive nas favelas, com um 
arquiteto de família e um progra-
ma de melhorias habitacionais 
— reboco, pintura das casas, ma-
nutenção de telhados. O arquite-
to de família vai cuidar da porta 
da casa para dentro. E ainda te-
mos a consolidação de uma polí-
tica municipal de segurança pú-
blica que proteja Niterói das mi-
lícias e a faça, cada vez mais, uma 
cidade mais segura.

Esse foi um dos motivos que 
fizeram com que o presidente 
Lula o convidasse para a reunião 
com ministros e governadores, 
na quinta-feira, sobre a nova 
política nacional de segurança. 
O que Niterói tem para oferecer, 
já que essa é uma função 
prioritária dos governos 
estaduais e federal? 

Niterói estruturou, em meu 
primeiro mandato, o plano mu-
nicipal de segurança pública que 
produziu resultados extraordi-
nários. Para se ter uma ideia, 

reduzimos em 90% o número 
de roubos de veículos. Implan-
tamos esse plano com o Centro 
Integrado de Segurança Públi-
ca, com monitoramento de to-
das as regiões, cerco eletrônico 
(com câmeras), aumento do efe-
tivo da guarda municipal de 150 
para quase mil homens. Com es-
se conjunto de estratégias inte-
gradas, obtivemos os melhores 
resultados de segurança públi-
ca em uma região metropolita-
na que é a mais caótica do país, 
que é a do Rio. Niterói, com 500 
mil habitantes, pode inspirar ini-
ciativas do poder público local na 
prevenção da violência urbana.

Mas essa não é uma atribuição 
do governo estadual?

Esse modelo atual, que coloca 
exclusivamente sob os governos 
estaduais a execução das políti-
cas públicas de segurança, já deu 
demonstrações claras de que não 
funciona. As melhores experiên-
cias internacionais de segurança 
pública, como em Nova York (Es-
tados Unidos) e em Medelín (Co-
lômbia), foram lideradas pelas 
prefeituras e pelo poder públi-
co local. O presidente Lula quer 
criar uma Polícia Federal osten-
siva, a partir da redefinição da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). 
Mas a PRF tem 13 mil homens 
e mulheres, enquanto as cida-
des brasileiras, hoje, têm mais de 
300 mil guardas municipais. Nós 
conseguimos na Reforma Tribu-
tária uma mudança importante: 
ampliamos o escopo de utiliza-
ção da Contribuição de Ilumina-
ção Pública (Cosip) não apenas 
para melhorar a iluminação das 
cidades, mas para desenvolver e 
implementar centros integrados 
de monitoramento de seguran-
ça pública, como nós fizemos em 

Niterói. Hoje, as cidades podem 
obter financiamento do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social) ou 
desenvolver com recursos pró-
prios, a partir da Cosip, esses 
centros integrados.

Como o senhor vê o Susp 
(Sistema Integrado de Segurança 
Pública), cujo projeto de 
emenda à Constituição (PEC) 
foi apresentado em Brasília aos 
governadores e ao senhor pelo 
presidente Lula?

A constitucionalização do 
Susp, proposta pela PEC da Se-
gurança Pública, é um passo im-
portantíssimo para começarmos 
a enfrentar a maior epidemia do 
Brasil, que é a epidemia da vio-
lência urbana. Na reunião em 
Brasília, eu falei que, diferente-
mente do Sistema único de Saú-
de (SUS), da década de 1990; di-
ferentemente do Sistema Único 
de Assistência Social e do Siste-
ma Nacional de Educação, nós 
estamos falando de uma política 
pública vinculada a um proble-
ma que é muito mais complexo, 
multidimensional. Nós não va-
mos resolver com soluções fáceis 
e simples. Mas a constitucionali-
zação do Susp é uma atitude co-
rajosa do presidente Lula, e ne-
cessária ao país.

Como Niterói consegue impedir 
a entrada das milícias nas 
comunidades?

Nós criamos, na cidade, o Ga-
binete Integrado de Segurança 
Pública, que integra a Polícia Ci-
vil, a Polícia Militar, a Polícia Fe-
deral, a PRF, Ministério Público, 
prefeitura, guarda municipal e to-
das as ações de segurança pú-
blica, de forma integrada e inte-
ligente. Esse gabinete foi muito 
importante nas ações de combate 
ao crime organizado e para prote-
ger Niterói das milícias. Por outro 
lado, esse ciclo de governos pro-
gressistas implementou políticas 
públicas em territórios que, antes, 
em outras cidades, eram comple-
tamente dominados pelo crime.

Que políticas são essas?
Todas as comunidades de Ni-

terói têm água e esgoto tratados, 
médicos de família, creche em 
horário integral, centros cultu-
rais, infraestrutura urbana. No 
fim de semana passado, eu estive 
com o (prefeito reeleito do Rio de 
Janeiro) Eduardo Paes (PSD) em 
algumas comunidades mais ca-
rentes de Niterói e ele me pergun-
tou: ‘Rodrigo, tem certeza de que 
essas são as regiões mais pobres 
de Niterói?’. Todas essas regiões 
são dotadas de infraestrutura ur-
bana e social, graças a esse ciclo 
de governos progressistas. Isso é 
uma barreira quase intransponí-
vel para o crime organizado, so-
bretudo as milícias, que tentam 
entrar nessas comunidades. Por 
isso, é preciso perseverar e avan-
çar nessas políticas públicas nos 
próximos quatro anos.

O campo da esquerda colheu 
resultados ruins na eleição 
municipal. Qual a perspectiva 
para a próxima eleição 
presidencial, em 2026?

O trabalhismo é uma das cor-
rentes políticas que têm a me-
lhor condição de construir no-
vas perspectivas para o campo 
progressista e democrático bra-
sileiro porque consegue dialogar 
com as diferentes classes traba-
lhadoras, com a classe média, e 
com pequenos e médios empre-
sários. Por ter compromisso com 
a pauta democrática, educacio-
nal e social, consegue transcen-
der, como fizemos em Niterói, o 
campo progressista, construin-
do maiorias com setores da cen-
tro-direita civilizada e com con-
servadores lúcidos, como Brizola 
dizia. Agora, o PDT tem que tra-
balhar no fortalecimento de no-
vas lideranças nos estados.

Mas o PDT vem perdendo 
eleitores, importância, 
desmoronou no Ceará. Onde 
estão essas novas lideranças?

 A (deputada estadual) Juliana 
Brizola (candidata do PDT à Prefei-
tura de Porto Alegre) teve um ótimo 
desempenho no Rio Grande do Sul 
(ficou em terceiro lugar, com quase 
20% dos votos). O prefeito de Ara-
caju, Edvaldo Nogueira, levou seu 
candidato (Luiz Roberto) para o se-
gundo turno (perdeu para Emília 
Corrêa, do PL). Evidentemente, o 
Ceará não é mais um estado que 
representa a força do PDT. Esse ba-
lanço, o partido tem que fazer nas 
próximas semanas, identificando 
os erros cometidos, os acertos e, 
sobretudo, construindo uma nova 
perspectiva que, no meu ponto de 
vista, passa pelo apoio à reeleição 
do presidente Lula. Mas é preciso 
construir uma alternativa demo-
crática progressista para o pós-Lu-
la. Nós precisamos preparar a cen-
tro-esquerda brasileira para isso.

O senhor defende a união 
das forças progressistas com 
partidos mais conservadores 
visando às próximas eleições?

Eu defendo que o PDT abra 
diálogo com o PSB do prefeito 
João Campos, de Recife, com o 
Cidadania e com o Solidarieda-
de, para constituir uma federa-
ção dessa centro-esquerda, desse 
centro progressista, que pode dar 
a sua contribuição nos próximos 
cinco ou 10 anos nessa constru-
ção do pós-Lula. O presidente 
Lupi conduz com muita sabe-
doria o PDT desde a morte do 
nosso maior líder (Brizola), em 
2004. Acredito que ele terá essa 
sabedoria para conduzir o parti-
do no próximo período.
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Mas é preciso construir uma alternativa democrática 
progressista para o pós-Lula. Nós precisamos 
preparar a centro-esquerda brasileira para isso”


